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Resumo
Os estabelecimentos públicos e privados têm utilizado sistemas de informação para dis-
positivos móveis a fim de fornecer informações úteis à população. O objetivo do presente
trabalho é o desenvolvimento de um sistema para dispositivos móveis que disponibilize
informações sobre a regularidade do alvará de funcionamento das organizações. Na meto-
dologia para atender o objetivo inicialmente foi apresentada a proposta do sistema para
potenciais usuários, empresários e representantes do órgão regulador, com os quais fo-
ram realizadas entrevistas informais e estórias com cartões de usuário com o intuito de
identificar as funcionalidades do sistema. Na sequência foi desenvolvido um sistema para
dispositivos móveis no sistema operacional Android integrado a um web service, onde os
resultados alcançados foram o desenvolvimento de uma aplicação móvel que permita às
pessoas consultar a situação dos alvarás de funcionamento dos estabelecimentos, e o de-
senvolvimento de um web service para consultar os dados dos alvarás que estão na base
de dados de um órgão regulador. O estudo do estado atual do processo para a obtenção
de informações de um alvará, para gerar o sistema proposto no processo do estado futuro
até a construção da arquitetura indicaram a viabilidade da construção do sistema. A
utilização dos cartões de estórias de usuários e entrevistas informais, foram importan-
tes para perceber que o sistema é útil aos potenciais usuários. A validação do sistema
com os potenciais usuários do sistema evidenciou que o sistema necessita de evoluções
para melhorar a usabilidade do sistema. A contribuição desse trabalho, gera como legado
estudos de iniciação científica que podem ser realizados para integrar essa aplicação a
bancos de dados distribuídos e heterogêneos de diferentes órgãos reguladores; melhorar
a usabilidade; realizar os testes em dispositivos reais para iniciar a operacionalização do
sistema.

Palavras-chave: Alvarás de funcionamento. Dispositivos Móveis. Sistemas de informa-
ção.





Abstract
Public and private institutions have used information systems for mobile devices to pro-
vide useful information to the public. The aim of this work is the development of a system
for mobile devices that provides information about the regularity of the business license
of organizations. The methodology to meet the goal was initially presented the proposed
system to potential users, businessmen and representatives of the regulatory body, with
which were conducted informal interviews and stories with user cards in order to identify
system features. Following a system was developed for mobile devices on the Android
operating system integrated into a web service where the results were the development
of a mobile application that allows people to check the status of the operating permits
of establishments, and the development of a web service to query the data of licenses
that are in the database of a regulator. The study of the current state of the process for
obtaining information from a license to generate the system proposed in the process of
the future state until the construction of the architecture indicated the viability of the
system construction. The use of users and informal interviews stories cards were impor-
tant to realize that the system is useful to potential users. The system validation with
potential users of the system showed that the system needs changes to improve the system
usability. The contribution of this work generates a legacy of scientific research studies
that can be done to integrate this application to distributed databases and heterogeneous
various regulatory bodies; improve usability; perform the tests on real devices to start the
operation of the system.

Key-words: Permits. Mobiles. Information systems.
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1 Introdução

A computação móvel tem facilitado o acesso à informação às pessoas possibilitando
a obtenção de informações públicas e privadas, melhorando consideravelmente o acesso à
informação e promovendo uma mudança no modo de interação entre os seres humanos.
Segundo Gonçalves (2012, p.16) “existe uma maior necessidade das pessoas em contar
com o acesso a informações pessoais e coorporativas, e isso fez com que a indústria tra-
balhasse mais para disponibilizar equipamentos que atendessem a essa necessidade”. Os
dispositivos móveis como smartphones e tablets são formas de disseminar as informações
às pessoas proporcionando diversos tipos de softwares que auxiliam nessa tarefa.

A motivação do presente trabalho é ajudar a população por meio de dispositivos
móveis a obter informações sobre os alvarás de funcionamento dos estabelecimentos cre-
denciados em um órgão regulador, e também auxiliar o órgão regulador na divulgação
dessas informações para o público ter acesso aos estabelecimentos regularizados.

Atualmente as organizações públicas e privadas necessitam de um certificado de
funcionamento para desempenhar as suas atividades de modo legalizado. Esse certificado
é denominado alvará de funcionamento, sendo emitido pelo órgão regulador.

“O artigo 1o da lei no 1.171, fica estabelecido que os estabelecimentos
comerciais, industriais e institucionais somente poderão funcionar com
alvará de funcionamento, expedido pela administração regional da cir-
cunscrição onde se localize. O primeiro parágrafo do artigo 1o da lei
no 1.171, comunica que o alvará de funcionamento é o documento há-
bil para que os estabelecimentos possam funcionar, respeitadas ainda as
normas relativas a horário de funcionamento, zoneamento, edificação,
higiene sanitária, segurança pública e segurança e higiene do trabalho
e meio ambiente. O segundo parágrafo do artigo 1o da lei no 1.171,
menciona que exige-se um alvará de funcionamento para cada estabe-
lecimento, inclusive para aqueles que gozem de imunidade ou isenção
tributária no Distrito Federal, bem como para os que explorem ativi-
dades não lucrativas, mesmo que de caráter assistencial ou por prazo
determinado. O terceiro parágrafo do artigo 1o da lei no 1.171, relata
que para o exercício de qualquer tipo de atividade econômica eventual,
será exigido alvará de funcionamento com vigência correspondente ao
período ou dias especificados”. (BRASIL, 1996)

O trabalho realiza o desenvolvimento de um sistema para dispositivos móveis que
disponibiliza informações públicas à população como consultar alvará dos bombeiros,
consultar alvará de funcionamento, consultar alvará sanitário e ambiental, entre outros.
O estudo de caso consiste no desenvolvimento de um sistema que forneça informações
sobre os alvarás de funcionamento de organizações. O escopo do trabalho limita-se a
realizar o desenvolvimento da aplicação consultando a base de dados de somente um órgão
regulador, sendo assim o presente trabalho não aborda bases de dados heterogêneos.
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1.1 Objetivos
O objetivo geral do trabalho é o desenvolvimento de um sistema para dispositivos

móveis que disponibilize informações sobre a regularidade do alvará de funcionamento das
organizações.

Os objetivos específicos são:

∙ A criação de um web service para consultar os dados cadastrados no banco de dados
de um órgão regulador, e disponibilizar esses informações através do aplicativo.

∙ A criação de um aplicativo móvel que permita a consulta da regularidade do alvará
de funcionamento das organizações.

1.2 Organização do Documento
O texto está organizado como segue:

∙ No capítulo 2, da metodologia, é mostrado um modelo de processo com o conjunto
de passos empregados na metodologia deste trabalho.

∙ No capítulo 3, da fundamentação teórico-tecnólogica, são apresentadas as tecnolo-
gias da computação móvel e as práticas de engenharia de software empregadas no
trabalho.

∙ No capítulo 4, dos trabalhos relacionados, é apresentada a metodologia empregada
na revisão da literatura abordando as linhas de pesquisa que nortearam as pesquisas
dos trabalhos relacionados.

∙ No capítulo 5, do desenvolvimento, são apresentados os resultados nas fases de
iniciação, elaboração, construção e transição que foram desenvolvidas, baseado no
processo de engenharia de software OpenUP, integrado ao modelo de processo de
Interface Humano-Computador (IHC) de design centrado no usuário.

∙ No capítulo 6, são apresentadas as considerações finais.
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2 Metodologia

A proposta do sistema foi anunciada para os potenciais usuários, empresários e
representantes do órgão regulador. E logo em seguida, foram aplicadas as técnicas de
estórias com cartões de usuário e entrevistas informais, que foram utilizadas para descobrir
os requisitos do sistema. A metodologia que foi aplicada para o desenvolvimento deste
trabalho é mostrada no modelo de processo da Figura 1.

Figura 1 – Modelo de processo da metodologia.

Com base na Figura 1 é explicado o conjunto de passos aplicados na metodologia.
Estudar os Sistemas operacionais (SOs) consiste em realizar um estudo para identificar
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quais são os SOs da computação móvel que existem no mercado, pelo fato de que é
necessário conhecer as características dessas plataformas para utilizar uma delas no de-
senvolvimento da aplicação deste trabalho; definir um sistema operacional (SO) é realizar
a escolha de uma plataforma de desenvolvimento.

O SO escolhido é o Android porque ele é o mais acessível, pelo fato de ser uma
plataforma completamente livre e de código aberto para realizar o desenvolvimento da
aplicação; estudar o SO definido consiste em ver mais detalhadamente as características
dele como a arquitetura do SO e a configuração do ambiente; estudar o web service tem o
propósito de investigar os protocolos que realizam a troca de mensagens entre a aplicação
proposta e a base de dados do órgão regulador; definir um processo de engenharia de
software para o desenvolvimento do sistema é importante para a organização das tarefas.

O processo escolhido foi o OpenUP, porque ele pode ser empregado para equipes
pequenas de desenvolvimento; definir um processo de IHC para aplicar em paralelo ao
processo de engenharia de software é importante para desenvolver um aplicativo de acordo
com as necessidades e expectativas do usuário. O modelo de processo de IHC empregado
no desenvolvimento do trabalho é o de design centrado no usuário; definir o processo de
engenharia de requisitos consiste em definir as técnicas que serão utilizadas nas fases de
elicitação e análise, especificação e validação dos requisitos; revisar a literatura consiste
em pesquisar os trabalhos relacionados com o presente trabalho.

Os trabalhos relacionados foram divididos em três perspectivas de pesquisa, na
primeira perspectiva é realizada uma pesquisa de trabalhos relacionados a aplicativos
móveis, que disponibilizam informações de utilidade pública; na segunda perspectiva é
realizada uma pesquisa de aplicativos móveis que estão integrados a um web service; e
na terceira perspectiva é realizada uma pesquisa dos trabalhos relacionados a aplicativos
que fornecessem informações públicas, na loja da Play Store (GOOGLE, 2015).

O desenvolvimento das fases de iniciação, elaboração, construção e transição se
referem às fases de desenvolvimento do sistema. Na fase de iniciação foram utilizadas
as técnicas de cartões com estórias de usuários e entrevistas informais na elicitação dos
requisitos. Nessa fase também é definida uma visão geral da solução e a organização das
iterações e incrementos baseado no processo OpenUP. Na fase de elaboração, obtém-se
uma visão mais consistente dos requisitos e também o desenvolvimento da arquitetura
do sistema, diagrama de classes, diagrama de sequência, diagrama relacional. A fase
de construção diz respeito à implementação das funcionalidades do sistema. Na fase de
transição foram realizados os testes com web service, os testes de compatibilidade com
diversas versões do SO Android, e também a validação do sistema com usuários.
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3 Fundamentação Teórico-Tecnólogica

Neste capítulo é apresentada a fundamentação teórica da aplicação desenvolvida
neste trabalho, que tem por intuito identificar os principais conceitos, técnicas e processos
de engenharia de software necessárias para o desenvolvimento do sistema. Esta seção está
organizada da seguinte maneira: A seção 3.1 aborda sobre o crescimento da computação
móvel. A seção 3.2 aborda de modo geral as características dos sistemas operacionais
existentes na computação móvel para o desenvolvimento de aplicações. A seção 3.3 aborda
o sistema operacional Android, a sua arquitetura e a configuração do ambiente. A seção
3.4 aborda sobre os conceitos de web service e a sua forma de comunicação com o sistema
operacional Android. A seção 3.5 aborda o processo de desenvolvimento de engenharia de
software OpenUP. A seção 3.6 aborda o processo de IHC de design centrado no usuário. A
seção 3.7 aborda o processo de engenharia de requisitos empregado no presente trabalho.
A seção 3.8 contém as considerações finais do capítulo.

3.1 Computação Móvel
A computação móvel obteve um crescimento exponencial nos últimos anos com a

produção de diversas tecnologias inovadoras de hardwares, softwares e redes comunicações.
Os autores, a seguir, relatam sobre o crescimento da computação móvel.

De acordo com Lecheta (2009, p.19) “existem mais de 3 bilhões de pessoas que
possuem um aparelho celular. As pessoas procuram celulares com vários tipos de recursos
como: câmeras, GPS, acesso à internet, etc”. A conectividade entre as pessoas através
dos dispositivos móveis está aumentando cada vez mais em todos os cantos do mundo.
Segundo Costa e Filho (2013, p.66) “atualmente os dispositivos móveis vêm se tornando
cada vez mais populares, gerando o fenômeno conhecido como mobile computing (compu-
tação móvel)”. Ao longo dos últimos anos com a eclosão das tecnologias móveis acirrou
a disputa entre os fabricantes de celulares, softwares e produtos eletrônicos de um modo
geral. De acordo com Junior et al. (2014, p.1) “a concorrência no setor de telequipamentos
aumentou e alguns fabricantes, passaram a fabricar telefones celulares. A Apple propagou
inovações no mercado de smartphones com o iPhone”.

O desenvolvimento de software para a computação móvel implica em conhecer e
identificar as tecnologias existentes no mercado e escolher as que melhores se adaptam
para o desenvolvimento de um produto. Neste contexto de desenvolvimento de aplicações
móveis, diante da diversidade de linguagens de desenvolvimento, plataformas, bibliotecas,
serviços de integração de tecnologias, hardware, é possível notar que o desenvolvimento de
um sistema de informação para a computação móvel envolve diversas atividades a serem
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realizadas.

3.2 Tecnologias da Computação Móvel

Existem diversos sistemas operacionais que podem ser empregados no desenvolvi-
mento de sistemas de informação na computação móvel como: Android, Blackberry OS,
iOS, MeeGo, Windows Phone, WebOS, etc.

3.2.1 Características do Android

O SO Android é o mais popular atualmente entre as pessoas que compram dispo-
sitivos móveis e pelos programadores que desenvolvem softwares para dispositivos móveis.
Segundo Lecheta (2009, p.24) o “Android é uma plataforma, criada pela Google, com-
pletamente livre e de código aberto, e isso representa uma grande vantagem para a sua
evolução, porque os programadores poderão contribuir na melhora da plataforma”. A
contribuição da comunidade de desenvolvedores para a melhora da plataforma é relevante
em termos de aprendizagem para o programador e também contribui para a evolução
da plataforma. Lecheta (2009, p.23) relata que “a linguagem Java pode ser utilizada no
desenvolvimento de aplicações no Android e a máquina virtual utilizada nesse sistema
operacional é denominada Dalvik que é otimizada para dispositivos móveis”.

3.2.2 Características do Blackberry

BlackBerry (2015) “a empresa BlackBerry foi fundada em 1984 e sediada em Wa-
terloo, possuindo escritórios na América do Norte, Europa, Ásia, Pacífico e América
Latina”. As vantagens desse SO segundo Costa e Filho (2013, p.72) são “a execução de
aplicativos em linguagem Java; envio e recebimento de dados em alta velocidade com
tecnologia EDGE; e um teclado para comandar o sistema operacional”. As desvantagens
desse SO para Costa e Filho (2013, p.72) consistem em “assistência técnica somente nas
metrópoles; sistema proprietário; navegador de internet nativo”.

3.2.3 Características do iOS

Segundo Apple (2015), a empresa “faz o hardware e o sistema operacional do
iPad, do iPhone e do iPod touch, e tudo é projetado para funcionar em conjunto”. Essa
característica de produzir o hardware e o sistema operacional é bem peculiar da empresa.
Segundo Milani (2012, p.16), “iOS é um SO diferente do padrão com características
próprias, existindo algumas restrições como: Limite de processamento, tempo de resposta
e o tamanho de memória”.



3.2. Tecnologias da Computação Móvel 27

3.2.4 Características do MeeGo

O SO da Meego de acordo com a Intel (2015) surgiu através de uma fusão de duas
plataformas na Intel e da Nokia. As vantagens dessa plataforma conforme a Intel (2015)
são “código totalmente aberto, incentivo a participação da comunidade com as melhores
práticas do modelo de desenvolvimento open source”. As desvantagens são para Costa e
Filho (2013, p.73) “falta de um suporte de qualidade aos aplicativos; licenças proprietárias
envolvendo Nokia e Intel na criação dos aplicativos”.

3.2.5 Características do Windows Phone

O Windows Phone foi lançado pela Microsoft, e conforme Monaco e Carmo (2012,
p.6), “o objetivo era oferecer uma plataforma para os dispositivos, e não o hardware onde o
sistema operacional é executado, aumentando a competividade no mercado com aparelhos
de diferentes fabricantes”. A vantagem desse SO para Costa e Filho (2013, p.70) “é que
ele não está associado a um único hardware, existindo vários fabricantes podem licenciar
aparelhos para acessar as funcionalidades e recursos do Windows Phone”. A desvantagem
para esses autores Costa e Filho (2013, p.70) é que “a diversidade de fabricantes pode
gerar um problema quanto aos pré-requisitos como Wifi, Tela multitouch, inviabilizando
o funcionamento do Windows Phone”.

3.2.6 Características do WebOS

Segundo HP (2015), “a empresa abriu a plataforma webOS para a comunidade
open source com o intuito de inovar essa plataforma centrada na Web”. As vantagens
desse SO são para Costa e Filho (2013, p.74) “portabilidade para sistemas educacionais;
touchpad e tela sensível; portabilidade para sistemas educacionais”. As desvantagens
para Costa e Filho (2013, p.74) são “assistência técnica de alto custo; produto restrito ao
mercado corporativo e participação pouco expressiva no mercado”.

3.2.7 Tecnologia Escolhida

O sistema operacional escolhido para o desenvolvimento da aplicação do presente
trabalho é o Android. O motivo dessa escolha é porque esse sistema operacional, conforme
(LECHETA, 2016), é o mais utilizado no desenvolvimento de softwares para smartphones,
dominando o mercado de dispositivos móveis atualmente. O sistema operacional Android
é apresentado mais detalhadamente na seção 3.3.
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3.3 Tecnologia Android
Segundo Lecheta (2009, p.21) o “Android é uma plataforma para aplicativos móveis

como smarthphones e contém um sistema operacional baseado em Linux, interface visual
rica, Global Positioning System (GPS), e diversas aplicações já instaladas”.

3.3.1 Arquitetura Android

A arquitetura do sistema operacional Android é dividida quatro camadas que é
possível visualizar nos itens abaixo e na Figura 2.

∙ Linux Kernel

∙ Libraries e Android Runtime

∙ Application Framework

∙ Applications

Figura 2 – Arquitetura do Sistema Operacional Android.

Fonte: eLinux (2015)
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Na camada Linux Kernel estão os drivers existentes como: drivers de áudio, câ-
mera, wifi, entre outros. Segundo Santos (2013, p.16) na camada Linux Kernel “estão
todos os drivers de baixo nível para os componentes de hardware do aparelho”.

Na camada das Libraries e Android Runtime, estão as bibliotecas que podem ser
utilizadas pela aplicação. Segundo Santos (2013, p.16), essa camada “contém todo o
código que disponibiliza as principais características do SO Android e essas bibliotecas
podem ser consumidas pelas aplicações para ter as respectivas funcionalidades”. O An-
droid Runtime, contém a máquina virtual Dalvik. Essa camada, para Santos (2013, p.16),
“fornece um conjunto de instruções que permite que sejam escritas aplicações para An-
droid em Java e também inclui a máquina virtual Dalvik que permite que cada aplicação
rode seu processo”.

Na camada Application Framework, encontram-se os frameworks de aplicação que
são utilizados pelos programadores durante o desenvolvimento de um aplicativo móvel.
Segundo Santos (2013, p.17), essa camada “disponibiliza funcionalidades do SO para que
possam ser utilizadas pelos desenvolvedores em suas aplicações”.

Na camada Applications, estão os aplicativos existentes no aparelho. Segundo
Santos (2013, p.17), essa é a “camada superior que contém tanto as aplicações nativas do
aparelho (contatos, navegador, etc.) como as instaladas posteriormente no aparelho”.

3.3.2 Configuração do Ambiente Android

O início de um desenvolvimento de uma aplicação requer uma configuração de am-
biente antes de iniciar as atividades. O desenvolvimento do aplicativo é realizado através
da Integrated Development Environment (IDE) Android Studio, que é a IDE oficial para
o desenvolvimento de sistemas em android disponibilizado pela (GOOGLE, 2016). A es-
colha de um SDK é necessário para o desenvolvimento de sistemas em android, segundo
Lecheta (2009, p.30) “o android SDK é o software utilizado para desenvolver aplicações no
Android, que tem um emulador para simular o celular, ferramentas utilitárias e uma Appli-
cation Programming Interface (API) completa à linguagem Java”. O SDK e a linguagem
de desenvolvimento Java são utilizados no desenvolvimento do sistema deste trabalho. A
Figura 3 mostra os SDK das versões android 6.0, 5.1.1, 4.2.2 e 4.0.3, que são utilizados
no desenvolvimento do presente trabalho.

O emulador nativo do android studio não é utilizado neste trabalho, porque o seu
desempenho de processamento ao inicializar o emulador do celular é limitado em relação
a velocidade. Diante desse obstáculo, é adotado o emulador da (GENYMOTION, 2016)
que possui uma gama de dispositivos com velocidade de processamento satisfatório, para
testar as aplicações em android. A Genymotion (2016) pode ser integrada ao Android
Studio através do seu plugin como mostra a Figura 4.
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Figura 3 – SDK utilizados no Android Studio.

Fonte: Google (2016)

Figura 4 – Plugin Genymotion no Android Studio.

Fonte: Genymotion (2016)

O plugin da Genymotion é configurado no Android Studio, e após a configuração
é necessário escolher os emuladores para simular os aplicativos nas diferentes versões do
Android como: GingerBread, JellyBean, KitKat, Lollipop e Marshmallow.

3.4 Web Service

Nessa seção será realizado um estudo específico sobre a tecnologia web service.

3.4.1 Conceito de Web Service

Kieltyka (2014, p.24) relata que um “web service é um tipo de aplicação para a
World Wide Web (Web), onde é possível executar uma rotina externa através de algum
protocolo de rede”. Freire (2002, p.1) destaca que “a interoperabilidade é justamente
um dos principais pontos de destaque dos web services”. Lecheta (2009, p.538) explica
que o “web service é uma das tecnologias mais utilizadas para integrar aplicações”. Os
web services promovem a troca de mensagens entre sistemas distintos promovendo uma
comunicação entre eles. O Hyper Text Transfer Protocol (HTTP) e a Extensible Markup
Language (XML) são utilizadas por web services. Freire (2002, p.1) cita que “os protocolos
da arquitetura de um web service baseiam-se em padrões aceitos e adotados pelo mercado,
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o protocolo HTTP como padrão para transporte e o XML como padrão de representação
dos dados”.

As tecnologias que compõem a arquitetura dos web services para DallOglio (2014,
p.28) são: “Web Services Descriptor Language (WSDL), Universal Description Discovery
and Integration (UDDI) e o Simple Object Access Protocol (SOAP), unidas a XML”. Freire
(2002, p.1) aborda que o WSDL “é a linguagem que descreve um web service, de forma
que é possível para o cliente saber quais funcionalidades um dado serviço disponibiliza”.
DallOglio (2014, p.28) cita que o WSDL “cria uma autodescrição pública do serviço e as
informações que podem constar nesse documento são: O padrão da troca de mensagens,
o protocolo de transporte e o endereço lógico do serviço”.

O UDDI para Freire (2002, p.1) “dita como web services podem ser registrado e
localizados na rede”. DallOglio (2014, p.28) relata que o UDDI “É o diretório onde as
informações dos web services podem ser armazenadas e esse diretório contém mecanismos
que permitem a descoberta de serviços”.

O SOAP para Freire (2002, p.1) “é o coração da arquitetura de web services”.
DallOglio (2014, p.28) explica que “é o protocolo adotado pela maioria dos web services
para realizar a troca de mensagens. Baseado em XML, o SOAP é projetado para que
possa ser utilizado sobre qualquer protocolo”.

O XML para Freire (2002, p.1) “torna a representação dos dados independente
de linguagem e de plataforma, e pode ser convertido para representações específicas para
cada plataforma ou linguagem de programação”. DallOglio (2014, p.28) relata que o
XML “é responsável pela interoperabilidade entre diferentes aplicações permitida pelos
web services e serve de base para as outras três tecnologias dos web services: SOAP,
UDDI e WSDL”.

3.4.2 Web Service e o Android

A criação do serviço web service para acessar um banco de dados externo, no
presente trabalho, necessita da instalação de alguns softwares como: A IDE (ECLIPSE,
2016) para realizar o desenvolvimento do web service na linguagem Java; o MySQL con-
nector (MYSQL, 2016); o servidor Xampp para facilitar o acesso ao MySQL (XAMPP,
2016); o apache tomcat para poder hospedar o web service (TOMCAT, 2016); a bibli-
oteca axis2 para trabalhar com web services, “ O apache Axis2 é um motor de Web
Services/SOAP/WSDL, permitindo acessar serviços remotos” (AXIS2, 2016); o software
SoapUI para realizar os testes com o web service (SMARTBEAR, 2016); e a biblioteca
ksoap para poder consumir o web service a partir da aplicação Android (KSOAP2, 2016).

A integração de uma aplicação Android com um web service, depende de uma
biblioteca que é responsável por consumir o web service a partir da aplicação do android.
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Conforme Lecheta (2009, p.29) “o framework ksoap2 é uma biblioteca que consome web
services, especialmente construída para dispositivos móveis com menos capacidade de
processamento”. É necessário que se estabeleça um protocolo para realizar a comunicação
entre a aplicação e o web service. Segundo Perumal et al. (2013, p.18) “o protocolo SOAP
como tecnologia de serviços Web permite a troca de mensagens entre dois subsistemas
diferentes, independentemente da plataforma operacional ou da linguagem utilizada”.

“Uma mensagem SOAP é um documento XML comum que contém: Um
envelope que identifica o documento XML como uma mensagem SOAP;
um cabeçalho que contém as informações de cabeçalho; um corpo que
contém chamada e resposta de informações; um aviso contendo erros e
informações de status”. (W3SCHOOLS, 2015)

A biblioteca ksoap é integrada ao projeto Android do presente trabalho e o proto-
colo SOAP será utilizado para realizar a comunicação entre a aplicação consumidora e o
web service, onde será enviado uma mensagem SOAP como solicitação, e sendo retornada
outra mensagem SOAP em um documento XML. Na Figura 5, é possível visualizar a
arquitetura cliente/servidor, onde a aplicação Android é o lado do cliente e o web service
é o lado do servidor que realiza a troca de mensagens entre a aplicação e a base de dados
externa.

Figura 5 – Arquitetura cliente/servidor.

Fonte: Ricaldi e Tolfo (2015)

Essa arquitetura foi utilizada no desenvolvimento da aplicação e a troca de men-
sagens nesta arquitetura é realizada pelo protocolo SOAP que é representado por um
documento XML que é uma linguagem de marcação extensível.

3.5 Processo de Desenvolvimento de Engenharia de Software
A escolha de um processo no desenvolvimento de software é importante para a

organização e distribuição das tarefas ao longo de um projeto. Existem diversos processos
como: Modelo cascata e alguns modelos de processos ágeis. Os modelos de processos
ágeis incluem: Extreme Programming - XP (BECK, 2000); Scrum (SCHWABER, 2004);
Processo Unificado Ágil (LARMAN, 2002); OpenUP (IBM, 2009), entre outros.
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O OpenUP foi o escolhido para realizar a organização das tarefas do presente tra-
balho. Segundo a IBM (2009) “o OpenUP é um processo considerado Mínimo, Completo
e Extensível, valorizando a colaboração entre a equipe e os benefícios aos interessados
ao invés de formalidades desnecessárias”. As camadas do OpenUP estão explicadas na
Tabela 1, baseadas em Balduino (2007, p.7) e IBM (2009).

Tabela 1 – Camadas do processo OpenUP.

Na Figura 6 é possível visualizar as camadas do processo OpenUP.

O processo de Engenharia de Software OpenUP é empregado no desenvolvimento
do sistema, porque ele permite que o desenvolvimento dos incrementos das iterações seja
realizado por equipes pequenas e até por um desenvolvedor. As necessidades dos usuários
foram identificadas e os requisitos foram definidos com auxílio desse processo.

3.6 Processo de Interação Humano-Computador
Existem alguns modelos de processos de IHC (Interação Humano-Computador),

conforme, (BARBOSA; SILVA, 2010), como: Design centrado no usuário, ciclo de vida
em estrela, modelo de Schneiderman, engenharia de usabilidade.

O modelo de processo de IHC de design centrado no usuário atua paralelamente
ao processo de engenharia de software OpenUP, com a participação ativa dos pontenciais
usuários na construção dos protótipos do sistema. Segundo Barbosa e Silva (2010, 101)
“Esse processo de design destaca a importância de avaliações da proposta de solução
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Figura 6 – Camadas do processo OpenUP

Fonte: IBM (2009, Traduzido)

usando versões interativas e da iteração entre as atividades”. O ciclo de vida do processo
de design centrado no usuário que atende através da participação as necessidades do
usuário está representado na Figura 7.

Figura 7 – Ciclo de vida do processo de design centrado no usuário

Fonte: Barbosa e Silva (2010, p.102)

O processo de IHC de design centrado no usuário é empregado para realizar a
validação dos requisitos do sistema com os potenciais usuários, através dos protótipos
não funcionais. E também, na validação da versão interativa do sistema com os usuários,
através do protótipos funcionais.
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3.7 Engenharia de Requisitos

O processo de engenharia de requisitos conforme Sommerville (2011, p.69), apre-
senta atividades como: “descobrir requisitos (elicitação e análise), convertendo-os em
alguma forma padrão (especificação), verificar se os requisitos definem o que o cliente
quer (validação)”.

3.7.1 Elicitação e Análise de Requisitos

Na etapa de elicitação e análise conforme Sommerville (2011, p.69) “os engenheiros
de software trabalham com usuários e clientes para obter informações sobre o domínio da
aplicação, o serviços que o sistema deve oferecer”. Uma das técnicas que será utilizada no
presente trabalho, e que Sommerville (2011) relata que existe para coletar os requisitos é
a técnica de entrevistas informais com o usuário.

Segundo Sommerville (2011, p.44), “os requisitos são baseados em cenários ou em
simples estórias de usuários, usadas como base para decidir a funcionalidade que deve ser
incluída em um incremento do sistema”. Cohn (2004) relata que as estórias de usuários
são criadas pelos usuários na etapa de levantamento de requisitos. O presente trabalho
irá utilizar estórias de usuários para definir as funcionalidades do sistema.

Segundo Pressman (2011, p.88) escutar os usuários possibilita que o usuário crie
diversas estórias “que descrevem o resultado, as características e a funcionalidade requisi-
tada para o software a ser construído. Cada história é escrita em uma ficha pelo cliente”.
Segundo Cohn (2004), uma estória de usuário escrita no papel deve conter o formato:
Como um (usuário)... Eu quero (ação)... Para(benefício esperado).

Na Figura 8 é possível visualizar o exemplo de um cartão de estória de usuário.

Figura 8 – Cartão de estória de usuário

Fonte: Rego (2012)

No presente trabalho, o modelo de cartão de estórias de usuário e entrevistas
informais serão empregados para realizar a descoberta dos requisitos do sistema.
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3.7.2 Especificação de Requisitos

Na especificação de requisitos de acordo com Sommerville (2011, p.71) “os requi-
sitos são documentados em documentos formais e informais de requisitos que podem ser
produzidos”. No presente trabalho, será adotado o documento de especificação estrutu-
rada para descrever os requisitos.

3.7.3 Validação de Requisitos

Na validação de requisitos, Sommerville (2011, p.76-77) aborda que “é o processo
pelo qual se verifica se os requisitos definem o sistema que o cliente realmente quer”.
A validação dos requisitos na fase de análise, do presente trabalho, é realizada com a
técnica de prototipação não funcional, conforme recomenda Sommerville (2011). Essa
prototipação é realizada com o auxílio do modelo de processo de IHC de design centrado
no usuário.

3.8 Considerações do Capítulo
O capítulo abordou sobre o crescimento da computação móvel nos últimos anos

e apresentou alguns sistemas operacionais para o desenvolvimento de aplicações móveis,
optando pelo sistema operacional Android para o desenvolvimento do presente trabalho.
Estudou-se sobre web service e a sua forma de comunicação com o Android. O processo
de engenharia de software OpenUP e o processo de Interação Humano-Computador de
design centrado no usuário foram os processos estudados para realizar o desenvolvimento
preliminar do presente trabalho. O processo de engenharia de requisitos foi abordado neste
capítulo com a finalidade de aplicar os seus conceitos no desenvolvimento do trabalho.



37

4 Trabalhos Relacionados

O presente capítulo aborda os trabalhos relacionados e a sua organização está da
seguinte forma: A seção 4.1 aborda a metodologia utilizada nas pesquisas dos trabalhos
relacionados. A seção 4.2 aborda os trabalhos relacionados. A seção 4.3 realiza uma
consideração sobre o capítulo.

4.1 Metodologia Utilizada na Revisão da Literatura
Os trabalhos relacionados foram organizados em três perspectivas de pesquisa

conforme o modelo de processo da Figura 9 e nos itens abaixo:

Figura 9 – Modelo de processo das perspectivas de pesquisas dos trabalhos relacionados.

∙ A primeira perspectiva da pesquisa ocorreu através de um processo de revisão da
literatura consultando as bases Science Direct, ACM Digital Library, Google Aca-
dêmico. Nesse processo de revisão foram adotados alguns critérios para a seleção
dos trabalhos, tais como: Data da publicação depois do ano de 2010; formato pdf;
pesquisa de trabalhos relacionados a aplicativos móveis que disponibilizam um con-
teúdo de utilidade pública, beneficiando a população no acesso à informação. Na
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pesquisa dos artigos as palavras-chave foram: Aplicações móveis para serviços públi-
cos, desenvolvimento de aplicativos para serviços públicos, aplicações android para
serviços públicos.

∙ A segunda perspectiva da pesquisa se deu através de um processo de revisão da
literatura consultando as bases Science Direct, ACM Digital Library, Google Aca-
dêmico. Nesse processo de revisão foram adotados alguns critérios para a seleção
dos trabalhos: Data da publicação depois do ano de 2010; formato pdf; pesquisa
de trabalhos referentes a aplicativos móveis do SO Android integrados a um web
service. Na pesquisa dos artigos as palavras chaves foram: web service, Android
com web service, desenvolvimento android integrado a web service, aplicativos com
web service.

∙ A terceira perspectiva da pesquisa se deu através de uma procura de aplicativos na
loja da Play Store (GOOGLE, 2015). O critério para a seleção dos aplicativos foi a
busca por aplicativos que disponibilizassem informações públicas.

4.2 Trabalhos Relacionados
Nesta seção são apresentados os trabalhos relacionados referentes ao presente tra-

balho.

4.2.1 Primeira Perspectiva de Pesquisa

Na Pesquisa de trabalhos relacionados a aplicativos móveis que disponibilizam
informações de utilidade pública foram encontrados os trabalhos dos autores: Setiawan
et al. (2012), Ferreira et al. (2014), Kim et al. (2011) e Cheng et al. (2011).

Setiawan et al. (2012) propõem o desenvolvimento de um aplicativo móvel, que
fornece informações sobre a localização de instalações públicas e rotas de transporte pú-
blicos. Nessa aplicação o objetivo é o usuário solicitar a localização de um lugar público
e o aplicativo informa as melhores rotas com o auxílio de mapas para a pessoa achar o
lugar desejado. A plataforma sugerida para o desenvolvimento da aplicação é o Android.

Ferreira et al. (2014) propõem um trabalho que tem por objetivo aumentar a qua-
lidade dos serviços no setor de transporte público, na emissão de bilhetes por dispositivos
móveis utilizando a plataforma Android. Esse aplicativo realiza serviços de pagamentos,
validação de passagens, verificar preços de passagem. Ferreira et al. (2014, p.233) cita
também outros serviços como: “acesso a informação em tempo real de informações de
trânsito, horários e um planejador de viagem interativa”.

Kim et al. (2011) realizaram o desenvolvimento de um aplicativo móvel para iPhone
que tem por objetivo facilitar a identificação de flores silvestres para estudantes e visitantes
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de um parque natural. Esse aplicativo possui algumas funcionalidades que são segundo
Kim et al. (2011, p.144) “mostrar mapa do parque, monitorar plantas raras, mostrar
imagens das plantas, pesquisar as plantas por nome, mostrar o sistema de classificação
das plantas”.

Cheng et al. (2011) realizaram o desenvolvimento de um aplicativo móvel utilizando
a plataforma Android, que realiza o monitoramento da saúde das pessoas que têm doença
pulmonar. Segundo Cheng et al. (2011, p.1) “o sistema permite que o dispositivo realize a
vigilância da saúde da população com doenças pulmonares". Essa vigilância acontece por
meio de sensores que monitoram a transformação do movimentos realizados pelo corpo
humano. Esse aplicativo garante o acesso à informação no que diz respeito a condição de
saúde das pessoas, mas atinge uma parcela mais restrita da população, como os médicos
e pacientes. Embora esse aplicativo atinja uma parcela mais restrita da população, a sua
utilidade em termos de benefício às pessoas com doenças respiratórias é importante para
o tratamento dos seus casos clínicos.

4.2.2 Segunda Perspectiva de Pesquisa

Na Pesquisa dos trabalhos relacionados a aplicativos móveis que estão integrados
a um web service, foram encontrados os trabalhos dos seguintes autores: Pocatilu (2010),
Shanmugapriya e Tamilarasi (2011), DallOglio (2014).

Pocatilu (2010, p.1) “apresenta os principais passos no desenvolvimento de uma
aplicação mobile learning distribuído para o Android”. A Aplicação mobile learning de
Pocatilu (2010) é uma aplicação móvel de aprendizagem que auxilia os alunos e os pro-
fessores. Esse tipo de aplicação ajuda os alunos a submeter projetos, tarefas de casa, e
também auxilia os professores a receber trabalhos, realizar a comunicação com os alunos,
fazer o agendamento de atividades, etc. De acordo com Pocatilu (2010, p.1) “o aplicativo
cliente se comunica com o servidor usando os serviços da Web que são consumidos usando
uma biblioteca o kSOAP2, otimizado para Android”.

O trabalho de Shanmugapriya e Tamilarasi (2011) tem como objetivo o desenvol-
vimento de um aplicativo móvel no SO Android integrado a web services para desenvolver
um ambiente interativo de aprendizagem que busque facilitar o aprendizado onipresente.
Na integração do aplicativo móvel com o servidor a utilização da biblioteca kSOAP2 é
recomendada para o desenvolvimento dessa aplicação. DallOglio (2014, p.14) tem como
objetivo o desenvolvimento de uma aplicação utilizando o sistema operacional Android,
que “permitirá aos usuários do ambiente de aprendizagem Univates virtual acessar o con-
teúdo e as atividades a partir de dispositivos móveis”. O desenvolvimento dessa aplicação
utilizará segundo DallOglio (2014, p.15) “um cliente que utilize web service para acessar
determinados conteúdos e atividade do univates virtual”. As tecnologias que compõem
a estrutura de um Web Service, conforme DallOglio (2014, p.28) são: “WSDL, UDDI e
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SOAP, unidas a acXML”.

O trabalho de Ricaldi e Tolfo (2015) é uma publicação relacionada ao desenvolvi-
mento deste trabalho.

4.2.3 Terceira Perspectiva de Pesquisa

Na Pesquisa dos trabalhos relacionados a aplicativos que fornecessem informações
públicas, na loja da Play Store (GOOGLE, 2015), foram encontrados os trabalhos dos
seguintes autores: Bombeiros (2015), Labdariu (2015).

O aplicativo Siat Mobile do autor Bombeiros (2015) realiza a localização de eventos
que estão autorizados pelo Corpo de Bombeiros. O aplicativo TRAFI, do autor Labdariu
(2015), fornece dados sobre o trânsito de um local e também mostra informações sobre
ônibus, metrô, lotação, entre outros. Esses aplicativos foram desenvolvidos para o sistema
operacional Android.

4.2.4 Análise dos Trabalhos Relacionados

Os trabalhos fornecem diferentes tipos de informações às pessoas. Os trabalhos
de Pocatilu (2010), Shanmugapriya e Tamilarasi (2011), DallOglio (2014) auxiliam alu-
nos e professores em suas atividades diárias fornecendo um meio para que eles troquem
informações referentes ao ensino como a entrega e recebimento de trabalhos, aulas a dis-
tância, etc. O trabalho de Cheng et al. (2011) é restrito a médicos e pacientes e realiza
um monitoramento sobre o estado de saúde de pacientes com doenças pulmonares. Os
trabalhos de Setiawan et al. (2012), Ferreira et al. (2014), Kim et al. (2011), Bombeiros
(2015), Labdariu (2015) abrangem o público em geral.

Os trabalhos de Setiawan et al. (2012), Pocatilu (2010), Shanmugapriya e Tamila-
rasi (2011), DallOglio (2014) são trabalhos focados na aprendizagem sobre a comunicação
do sistema operacional Android com um web service. Os trabalhos de Bombeiros (2015),
Labdariu (2015) foram pesquisados com objetivo de mostrar que já existem aplicativos
disponíveis na loja da (GOOGLE, 2015), e que essas aplicações auxiliam à população no
seu cotidiano para obter acesso à informação.

Os trabalhos relacionados possuem uma ligação com a proposta deste trabalho
porque ajudam a população a obter acesso à informação, via dispositivos móveis. E
também pelo fato, de a maioria desses trabalhos utilizarem um web service integrado com
o sistema operacional Android.
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4.3 Considerações do Capítulo
O capítulo abordou trabalhos que têm por objetivo proporcionar à população ser-

viços que sejam úteis no seu cotidiano. Os trabalhos foram divididos em três perspectivas
de pesquisa e durante o estudo deles foi definido que serão empregados para o desenvolvi-
mento do sistema do presente trabalho o SO Android integrado a umweb service que será
consumido utilizando a biblioteca ksoap.
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5 Desenvolvimento do Sistema

Os processos que auxiliam no desenvolvimento preliminar, conforme foram estu-
dados na seção 3.5 e 3.6 do capítulo 3 são: OpenUP e design centrado no usuário. O
capítulo está divido na Seção 5.1 que aborda a fase de iniciação, na Seção 5.2 que aborda
a fase de elaboração, na seção 5.3 que aborda a fase de Construção, na seção 5.4 que
aborda a fase de transição e na Seção 5.5 que aborda as considerações do capítulo.

O processo OpenUP será instanciado através das suas fases, conforme Figura 10,
a seguir.

Figura 10 – Fases do OpenUP.

Fonte: Eclipse (2009)

As fases da camada do ciclo de vida do projeto são desenvolvidas nas seções, a
seguir.

5.1 Fase de Iniciação

No ciclo de vida de iniciação do processo OpenUP as atividades desenvolvidas
de acordo com Balduino (2007, p.7) consistem em “entender o que vai ser construído;
determinar ao menos uma solução possível; identificar funcionalidades chaves do sistema;
planejar e gerenciar as iterações”. Na Seção 5.1.1 aborda o que construir. Na Seção 5.1.2
mostra uma visão geral da solução na Figura 12 com o intuito de simplificar o processo
atual da Figura 11 na obtenção de informações sobre os alvarás. Na Seção 5.1.3 aborda
as etapas de elicitação e análise de requisitos.
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5.1.1 O que construir?

As pessoas que frequentam os estabelecimentos como restaurantes, casas notur-
nas, lojas comerciais, órgãos públicos, entre outros, muitas vezes possuem dificuldades
para obter informações a respeito dos alvarás de funcionamento desses estabelecimen-
tos. O alvará de funcionamento é um documento necessário para qualquer organização
exercer as suas atividades de maneira regularizada, porque ele representa a liberação das
organizações para trabalhar mediante a autorização do órgão regulador. Com base nessa
dificuldade e na importância que o alvará representa para a legalização das atividades
nas organizações, pretende-se realizar a construção de um sistema para dispositivos mó-
veis, que auxilie na obtenção de informações a respeito da regularidade dos alvarás de
funcionamento dos estabelecimentos.

5.1.2 Estado Atual e Estado Futuro

O processo do estado atual consiste em abstrair a maneira de como acontece a
obtenção de informações a respeito dos alvarás de funcionamento atualmente, para que
então seja possível propor uma solução que busque facilitar esse processo. Os atores iden-
tificados no estado atual (AS-IS) à obtenção de informações do alvará de funcionamento
são: Usuário, empresa e órgão regulador. O processo do estado atual para a obtenção
dessas informações é apresentado na Figura 11 a seguir:

Figura 11 – Processo do Estado Atual.

O processo do estado futuro determina a construção de uma solução focada no de-
senvolvimento do sistema. A visal geral da solução construída está descrita no modelo de
processo da Figura 12 e identifica os seguintes atores: Usuário, sistema, órgão regulador.
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Figura 12 – Processo do Estado Futuro.

A construção desse processo é importante, porque é possível obter uma visão geral
da arquitetura utilizada no desenvolvimento do sistema.

5.1.3 Elicitação e Análise

Na elicitação de requisitos, conforme foi estudado na seção 3.7 de Engenharia de
requisitos no capítulo 3, são empregados para realizar a descoberta dos requisitos do
sistema as entrevistas informais recomendadas por Sommerville (2011) e o modelo de
cartão de estórias de usuários de Cohn (2004).

A utilização do modelo de cartão de estórias de usuários foi utilizado com as partes
interessadas no sistema como: Potenciais usuários, pessoas ligadas ao órgão regulador e
empresários. As entrevistas informais foram aplicadas com um técnico administrativo da
Unipampa e um empresário.

Os cartões de estórias de usuários foram aplicados em dois servidores da Unipampa,
dois fiscais da prefeitura e dois empresários. As estórias de usuários coletadas estão no
Apêndice A nas Figura 19, Figura 20, Figura 21, Figura 22, Figura 23, Figura 24.

Com base nas estórias de usuários, foi construída uma lista de requisitos funcionais
e não funcionais do sistema. A Tabela 2 apresenta a lista de requisitos dividida em
iterações e incrementos conforme recomenda o processo de desenvolvimento de Engenharia
de software OpenUP.
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Tabela 2 – Lista de requisitos funcionais e não funcionais do sistema.

Os requisitos da lista estão divididos em três iterações. Na primeira iteração
existem quatro incrementos, na segunda iteração existem dois incrementos e na terceira
iteração existe um incremento a ser desenvolvido.

5.2 Fase de Elaboração
No ciclo de vida de elaboração do processo OpenUP as atividades a serem desenvol-

vidas segundo Balduino (2007, p.7) consistem em “obter um entendimento mais detalhado
dos requisitos; projetar, validar uma arquitetura; planejar e gerenciar de iterações”. A
seção está organizada do seguinte modo: Na seção 5.2.1 especificação de requisitos, que
consiste na documentação detalhada e estruturada dos requisitos gerados a partir das
estórias de usuários. Na seção 5.2.2 define o diagrama de casos de uso. Na seção 5.2.3
validação de requisitos, que consiste na criação dos protótipos não funcionais para verifi-
car com o usuário se os requisitos gerados estão de acordo com a sua vontade. Na seção
5.2.4 define a arquitetura que será utilizada na implementação do sistema. Na seção 5.2.5
define o diagrama de classes da aplicação. Na seção 5.2.6 define o diagrama relacional da
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aplicação. Na seção 5.2.7 define o diagramas de sequência das funcionalidades.

5.2.1 Especificação de Requisitos

A especificação de requisitos permite obter um entendimento mais detalhado dos
requisitos, conforme foi estudado na seção 3.7 de engenharia de requisitos no capítulo 3, é a
documentação formal ou informal dos requisitos gerados. A documentação estruturada da
descrição dos requisitos estão no Apêndice B nas Tabela 3, Tabela 4, Tabela 5, Tabela 6,
Tabela 7, Tabela 8, Tabela 9.

5.2.2 Diagrama de Casos de Uso

Os casos de uso que estão representados na Figura 13 mostram as interações que
o usuário irá realizar com o sistema, e também as iterações com os seus respectivos
incrementos.

Figura 13 – Diagrama de casos de uso.

O diagrama de casos de uso foi gerado a partir da especificação de requisitos e
serve para poder compreender e visualizar as funcionalidades que serão disponibilizadas
através do aplicativo.

5.2.3 Validação de Requisitos

A validação de requisitos, conforme foi estudado na seção 3.7 de engenharia de
requisitos no capítulo 3, de acordo com Sommerville (2011, p.76-77) “é o processo pelo
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qual se verifica se os requisitos definem o sistema que o cliente realmente quer. As técnicas
de validação de requisitos são: Revisão de requisitos, prototipação, geração de casos de
testes”. Com base nessa definição para realizar a validação dos requisitos da fase de análise
foram desenvolvidos protótipos não funcionais, baseado no modelo de processo de IHC de
design centrado no usuário.

A primeira versão dos protótipos não funcionais produzidos estão no Apêndice
C nas Figura 25, Figura 26. A primeira versão desses protótipos foram validados com
alguns potenciais usuários, que solicitaram algumas alterações nas interfaces. As partes
interessadas no sistema fizeram sugestões para deixar a interface mais minimalista.

A partir das sugestões foi construído a segunda versão dos protótipos não funcio-
nais representados no Apêndice D nas Figura 27, Figura 28, Figura 29. A segunda versão
dos protótipos também foram validados com os potenciais usuários que fizeram algumas
observações à respeito dos botões quadrados com sugestões para arredondá-los, e também
no que concerne a falta de informações na funcionalidade do GPS sobre algum alvará que
o usuário esteja procurando e não o encontra, ocorreram algumas sugestões para colocar
uma mensagem para o usuário como: “Seu local não foi encontrado ?” “ Entre em contato
com o órgão regulador ou ligue para órgão regulador ou envie uma mensagem ao órgão
regulador”.

5.2.4 Arquitetura

A aplicação do presente trabalho possui um banco de dados MySQL, que consiste
na base de dados de um órgão regulador, e para fazer essa comunicação do dispositivo
móvel com a base de dados, será utilizado um web service que será hospedado por um
servidor. Essa base de dados é externa ao aplicativo Android, e refere-se a base de dados
do órgão regulador que contém todas as informações necessárias e atualizadas sobre os
dados dos alvarás dos estabelecimentos. A arquitetura da aplicação está representada na
Figura 5 na seção 3.4.2 do capítulo 3 da Fundamentação Teórica.

5.2.5 Diagrama de classes

O diagrama de classes representado na Figura 14 é o refinamento da arquitetura.
O modelo foi dividido nos pacotes: Activity (camada view), Model (camada de negócio),
Serviço Web Service-tcc (Camada de serviço Web) e Dao (camada do aplicativo que realiza
a conexão com web service), Provider (pacote das recentes sugestões).

A camada Activitys possui uma dependência da camada de negócio e vice-versa.
A camada de negócio possui uma dependência com a Camada de Dao do aplicativo e vice-
versa. A camada Dao do aplicativo possui uma dependência com a camada tcc do serviço
web service, onde o protocolo SOAP realiza a comunicação entre elas. O serviço web
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service realiza a conexão com o banco de dados MySQL, retornando para Dao do aplicativo
a operação solicitada pelo usuário e exibindo o resultado das pesquisas nas Activitys. O
pacote Provider possui uma dependência com a activity SearchResultActivity, porque ele
contém a classe responsável que realiza as auto sugestões das pesquisas do alvará por
cnpj, sigla ou nome fantasia.

Figura 14 – Diagrama de Classes.

A classe Fragment activity implementa a interface do mapa e a classe ponto herda
todas as características. O pacote do layout que possui uma depêndencia com a classe
ponto é responsável pelas atividades de zoom no mapa.
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5.2.6 Diagrama Relacional

O diagrama relacional do banco de dados MySQL, denominado alvaraws, repre-
sentado na Figura 15, possui as entidades alvara e estabelecimento. Na tabela alvara
estão contidos os atributos de um alvará e na tabela estabelecimento estão contidos os
atributos do contato do alvará.

Figura 15 – Diagrama Relacional.

A administração do banco de dados é realizada no phpMyAdmin, conforme a
Figura 16. O phpMyAdmin facilita para a manipulação do banco de dados, onde é
possível inserir as entidades e as suas operações de inserir, atualizar, deletar e pesquisar
dados.

Figura 16 – Administração do Banco de Dados.

Nas entidades alvará e estabelecimento ao atualizar dados e deletar dados ocorre
um efeito cascata, porque ao digitar o idAlvara para realizar as operações de atualizar ou
deletar algum alvará, as tabelas sofrem atualização ou exclusão juntas em modo cascata.
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5.2.7 Diagramas de Sequência

Os diagramas de sequência representando a interação entre os objetos, que trocam
mensagens entre si, estão no Apêndice E, na Figura 30, Figura 31, Figura 32, Figura 33.

5.3 Fase de Construção

No ciclo de vida de construção do processo OpenUP as atividades a serem desen-
volvidas segundo Balduino (2007, p.7) consiste em “realizar a implementação das iterações
do sistema e de um produto completo”. A seção está organizada do seguinte modo: Na
seção 5.3.1 ocorre o desenvolvimento da primeira iteração. Na seção 5.3.2 acontece o de-
senvolvimento da segunda iteração e na seção 5.3.3 ocorre o desenvolvimento da terceira
iteração.

5.3.1 Primeira Iteração

O início desta iteração consistiu em realizar o download de todos os programas
e bibliotecas que são necessárias para o início do desenvolvimento, que foram citadas
na seção 3.4.2 Web Service e o Android, no capítulo 3, da fundamentação teórica. Na
Figura 34, no Apêndice F é possível visualizar os softwares necessários para realizar o
desenvolvimento.

O procedimento inicial do desenvolvimento consistiu em realizar a criação do web
service para acessar uma base de dados externa. A criação do web service pode ser visua-
lizada na sequência das Figura 35, Figura 36, Figura 37, Figura 38, Figura 39, Figura 40
no Apêndice G. A Figura 40 é o documento XML que foi gerado para a representação
dos dados, nesse documento está contido todos os métodos das funcionalidades necessárias
para realizar o acesso ao banco de dados externo MySQL para inserir, atualizar, consultar
e deletar os dados de um alvará. Os testes com o web service e o banco de dados foram
realizados através do software SoapUI na seção 5.4.1 na fase de transição.

O desenvolvimento da 1a iteração do aplicativo na plataforma Android, iniciou-se
depois da criação do web service. Essa iteração consiste em desenvolver a pesquisa de um
alvará por cnpj, nome fantasia, sigla com o recurso de auto sugestão e mostrar os dados
do alvará na Aplicação Android. O procedimento realizado para integrar o aplicativo ao
servidor web service, conforme a seção 3.4.2, é a adição da biblioteca ksoap2 ao projeto.
A Figura 41 mostra uma visão geral dos pacotes do projeto e da classe AlvaraDAO, no
apêndice H.

O método que concerne a essa iteração é o que busca um alvará por pesquisa de
cnpj, nome fantasia e sigla. Esse método está explicado na Figura 42, no Apêndice H. O
requisitos não funcionais de auto sugestão e de pesquisar por termos equivalentes foram
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implementados e são explicados na Figura 43. As telas do funcionamento do sistema nesta
iteração e na outras utilizam, como exemplo, o nome da Universidade Federal do Pampa,
campus Alegrete, e podem ser visualizadas na Figura 44. Na Figura 45 mostra quando
um usuário realiza a pesquisa de um alvará que não existe, verificar no Apêndice H. O
sistema não permite a pesquisa de um campo nulo, ou seja, em branco e para realizar
a pesquisa do cnpj é necessário utilizar a máscara com os números. O sistema permite
a pesquisa de termos equivalentes com letras maiúscula, minúsculas, com acento ou sem
acento.

5.3.2 Segunda Iteração

A segunda iteração de desenvolvimento consiste em desenvolver a pesquisa de um
alvará por categoria e GPS e mostrar os dados do alvará. A pesquisa por categorias
permitem a consulta de diversas categorias como: bares, casas noturnas, lojas comerciais,
órgãos estaduais, órgãos municipais, órgãos federais, entre outras. O nome da Unipampa
será utilizado no exemplo mostrado, a seguir, das telas do funcionamento da pesquisa de
alvarás por categoria órgão federal e podem ser visualizadas na Figura 46. O método
pesquisa de alvará por categorias segue o mesmo molde da primeira iteração, a principal
diferença é que ele pega a resposta do web service como um vector de soapobject retor-
nando uma lista com os alvarás das categorias, e exibindo os alvarás em uma listview na
activity, como pode-se observar na Figura 47, no Apêndice H.

O método de buscar um alvará pelo GPS busca como parâmetro uma sigla, e as
coordenadas de altitude e latitude são adicionadas no método onMapReady, conforme o
método na Figura 48. A tela do funcionamento da pesquisa de alvará por GPS, utiliza o
nome da Unipampa como exemplo, e pode ser visualizada na Figura 49, no Apêndice H.

5.3.3 Terceira Iteração

A terceira iteração de desenvolvimento consiste em desenvolver a pesquisa para
mostrar os dados dos contatos dos alvarás. O método mostrar os dados dos contatos dos
alvarás, segue o mesmo molde do método da pesquisa de alvarás pela categoria pegando
a resposta do web service como um vector de soapobject retornando uma lista com os
dados dos contatos dos alvarás, e exibindo em uma listview. A tela do funcionamento
da pesquisa dos dados dos contatos dos alvarás pode ser visualizada na Figura 50, no
Apêndice H. A última tela do aplicativo é uma tela de ajuda, na Figura 51.

5.4 Fase de Transição
No ciclo de vida de transição do processo OpenUP as atividades a serem desen-

volvidas segundo Balduino (2007, p.7) consiste em “realizar os testes para validar as ex-
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pectativas do usuário”. A seção está organizada do seguinte modo: Na seção 5.4.1 aborda
os testes com web service e o banco de dados MySQL. Na seção 5.4.2 aborda sobre a
validação com usuários utilizando uma abordagem exploratória, através da observação do
uso do sistema. Na seção 5.4.3 aborda os testes de compatibilidade que foram realizados
com diferentes versões do Android. Os testes foram realizados utilizando, como exemplo,
o nome da Universidade Federal do Pampa, campus Alegrete.

5.4.1 Testes com Web Service

Os testes com web service ocorreram juntamente com o desenvolvimento das itera-
ções do sistema. Esses testes com web service e o banco de dados testam todas operações
na parte do servidor e sua conexão com o banco de dados. Na Figura 52 mostra como
adicionar o arquivo xml, gerado ao criar o web service, no software SoapUI para realizar
os testes. A Figura 53 mostra o teste da inserção de dados. A Figura 54 mostra o teste
da atualização de dados, Figura 55 mostra a exclusão de dados. A Figura 56 mostra
a pesquisa de dados por cnpj. A Figura 57 mostra a pesquisa de dados por sigla. A
Figura 58 mostra a pesquisa de dados por nome fantasia. A Figura 59 mostra a pesquisa
do alvará por categoria. A Figura 60 que mostra a pesquisa do alvará por GPS e na
Figura 61 mostra a pesquisa dos dados dos contatos alvará, no Apêndice I.

5.4.2 Validação com Potenciais Usuários

A validação dos protótipos funcionais foram realizadas com potenciais usuários
através da observação do uso do sistema no ambiente de produção, utilizando o processo
de design centrado no usuário paralelo ao processo de engenharia de software OpenUP. Os
usuários utilizaram o sistema e sugeriram algumas melhorias a serem realizadas na inter-
face do sistema. Os pontos de melhorias evidenciados pelos usuários estão na Figura 17.

Figura 17 – Pontos de Melhorias sugeridos pelos usuários.
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Os pontos de melhorias sugeridos pelos usuários são importantes, sob o ponto de
vista da evolução do sistema porque as solicitações sugeridas pelos potenciais usuários
são todas pertinentes e contribuem para melhorar a usabilidade do sistema, utilizando o
processo de IHC de design centrado no usuário.

5.4.3 Teste de Compatibilidade

Os testes de compatibilidade foram realizados nas seguintes versões do Android:
2.3.7 GingerBread, 4.1.1 JellyBean, 4.2.2 JellyBean, 4.3 JellyBean, 4.4.4 KitKat, 5.0.0
Lollipop, 5.1.0 Lollipop e 6.0.0 Marshmallow. A Figura 18 mostra as versões do Android
configuradas para a realização dos testes. Nos testes foram testadas as funcionalidades
do sistema de pesquisar um alvara por nome, sigla e cnpj, pesquisar alvará por categorias
e pesquisar alvará por GPS.

Figura 18 – Versões dos emuladores Android configurados para os testes.

Os testes da versão Android 2.3.7 GingerBread foram executados e funcionaram
as pesquisas por nome, sigla e cnpj, as outras funcionalidades não executaram porque
os componentes de interface dessa versão são obsoletos em comparação aos componentes
utilizados para o desenvolvimento do aplicativo, conforme a Figura 62 no Apêndice J. Os
testes da versão Android 4.1.1 JellyBean funcionaram todas as funcionalidades, conforme
a Figura 63 no Apêndice J. Os testes da versão Android 4.2.2 JellyBean funcionaram todas
as funcionalidades, conforme a Figura 64 no Apêndice J. Os testes da versão Android 4.3
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JellyBean funcionaram todas as funcionalidades, conforme a Figura 65 no Apêndice J. Os
testes da versão Android 4.4.4 KitKat funcionaram todas as funcionalidades, conforme a
Figura 66 no Apêndice J. Os testes da versão Android 5.0.0 Lollipop funcionaram todas
as funcionalidades, conforme a Figura 67 no Apêndice J. Os testes da versão Android
5.1.0 Lollipop funcionaram todas as funcionalidades, conforme a Figura 68 no Apêndice
J. Os testes da versão Android 6.0.0 Marshmallow estão funcionando as funcionalidades,
mas ocorreu uma falha na instalação do pacote da google services no emulador, por isso
não foi possível executar a funcionalidade da pesquisa dos alvarás por GPS, conforme a
Figura 69 no Apêndice J.

5.5 Considerações do Capítulo
Neste capítulo foram gerados os artefatos do desenvolvimento do aplicativo, utili-

zando o processo de engenharia de software OpenUP e o processo de Interação Humano-
Computador de design centrado no usuário. Na fase de iniciação foram realizadas algumas
etapas como: Verificar se o desenvolvimento era viável; propor uma visão geral da solu-
ção; realizar a elicitação e análise dos requisitos, baseado no modelo de cartão de estórias
de usuários e entrevistas informais. Na fase de elaboração foi inciada a primeira iteração
onde foram realizadas as seguintes atividades: Detalhamento dos requisitos; validação dos
requisitos com os usuários; geração do diagrama de casos de uso; definição da arquite-
tura; construção do diagrama de classes; construção do diagrama relacional e diagramas
de sequência. Na fase de construção foram desenvolvidas as iterações do sistema. Na fase
de transição foram realizados testes com o web service, testes com diferentes versões do
android, e validações com o usuário. O desenvolvimento dessas fases foram importantes
para a construção do sistema.
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Visto que, o objetivo específico de realizar a criação de um aplicativo móvel que
permita consultar a regularidade do alvará de funcionamento das organizações foi reali-
zado. E o objetivo específico de realizar a criação de um web service para consultar os
dados cadastrados no banco de dados de um órgão regulador e disponibilizar esses dados
através do aplicativo, também foi realizado. O objetivo geral do trabalho de desenvol-
ver uma aplicação móvel que disponibilize informações sobre a regularidade do alvará de
funcionamento das organizações foi atendido.

A pesquisa sobre o estado atual para a obtenção de informações dos dados dos
alvarás dos estabelecimentos foi importante para obter um entendimento sobre o funci-
onamento desse processo. A partir do estudo do estado atual do processo foi proposta
uma solução de sistema. O estudo dos processos atual e futuro e a utilização dos cartões
de estórias de usuários, junto com as entrevistas informais que foram realizadas com os
potenciais usuários, empresários e representantes do órgão regulador, foram importantes
para perceber a viabilidade para construção do sistema e a utilidade do sistema para os
potenciais usuários, porque o aplicativo tem o intuito de ajudar os usuários na consulta
dos alvarás de funcionamento de estabelecimentos cadastrados no órgão regulador, e tam-
bém auxiliar o mesmo na divulgação dos estabelecimentos credenciados ao público. Na
escolha da arquitetura do sistema foi possível perceber que a sua construção era viável.

Na especificação de requisitos foram utilizadas user stories, que logo em seguida
foram convertidas em casos de uso. Os casos de uso contribuiram para complementar as
user stories, com o intuito de destacar as funcionalidades do sistema, de um modo visual
e simplificado, para o desenvolvedor, sob o ponto de vista de projeto.

Os testes com web service e os testes de compatibilidade mostram que as funciona-
lidades do sistema estão estáveis, em termos de funcionamento. A validação do sistema,
utilizando a modelo de processo de IHC design centrado no usuário, com os potenciais
usuários do sistema, evidenciam que o sistema necessita de evoluções na interface para
melhorar a usabilidade do sistema com o usuário. A arquitetura do sistema atual acessa
apenas uma base de dados MySQL através de um web service, mas ela é uma arquitetura
que permite a expansão o sistema, em trabalhos futuros de iniciação científica, para adi-
cionar mais web service que consultem outros tipos bancos de dados de diferentes órgãos
reguladores como: Oracle, FirebirdSQL, PostgreSQL, entre outros.

Nos trabalhos futuros, como legado deste trabalho é possível realizar estudos de
iniciação científica para melhorar a usabilidade da interface do sistema; realizar os testes
com usuários em dispositivos reais para a operacionalização do sistema; integrar bancos
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de dados distribuídos e heterogêneos, com o intuito de consultar diversas bases de dados
de órgãos reguladores diferentes; integrar o sistema com grande quantidade de dados reais.
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APÊNDICE A – Apêndice A

Figura 19 – Cartões de estórias do usuário 1.
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Figura 20 – Cartões de estórias do usuário 2.

Figura 21 – Cartão de estória do usuário 3.
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Figura 22 – Cartões de estórias do usuário 4.

Figura 23 – Cartão de estória do usuário 5.

Figura 24 – Cartão de estória do usuário 6.
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APÊNDICE B – Apêndice B

Tabela 3 – UC01: Pesquisar alvará de uma organização pelo nome fantasia.

UC01- Pesquisar alvará de uma organização pelo nome fantasia.
Atores
Usuário e sistema
Pré-condição
1. O sistema deverá estar instalado no dispositivo móvel e o usuário deverá ter acesso a internet.
Fluxo Principal
1. Usuário: Acessa o aplicativo de consulta de alvarás, via touch screen.
2. Sistema: Mostra a opção de pesquisa do aplicativo na tela principal.
3. Usuário: Usuário seleciona a pesquisa e digita o nome fantasia do estabelecimento na opção de
pesquisar (O recurso de auto sugestão deve estar disponível).
4. Sistema: Mostra os dados do alvará do estabelecimento regular no UC04.
Fluxos Alternativos
4 a) Sistema: Caso o alvará pesquisado não existir, mostra que o alvará do estabelecimento não foi
encontrado no sistema.
b) Usuário: Visualiza a tela de alvará não encontrado.
Requisitos Não Funcionais
RNF (Requisito de Desempenho)- Ao pesquisar o alvará de um estabelecimento, os dados gerais do
alvará devem aparecer em menos de 3 segundos.

Tabela 4 – UC02: Pesquisar alvará de uma organização pelo CNPJ.

UC02: Pesquisar alvará de uma organização pelo CNPJ.
Atores
Usuário e sistema
Pré-condição
1. O sistema deverá estar instalado no dispositivo móvel e o usuário deverá ter acesso a internet.
Fluxo Principal
1. Usuário: Acessa o aplicativo de consulta de alvarás, via touch screen.
2. Sistema: Mostra a opção de pesquisa do aplicativo na tela principal.
3. Usuário: Usuário seleciona a pesquisa e digita o CNPJ do estabelecimento na opção de pesquisar
(O recurso de auto sugestão deve estar disponível).
4. Sistema: Mostra os dados do alvará do estabelecimento regular no UC04.
Fluxos Alternativos
4 a) Sistema: Caso o alvará pesquisado não existir, mostra que o alvará do estabelecimento não foi
encontrado no sistema.
b) Usuário: Visualiza a tela de alvará não encontrado.
Requisitos Não Funcionais
RNF (Requisito de Usabilidade)- A interface deve ser minimalista para pesquisar o nome, CNPJ e
Sigla no mesmo campo de pesquisa.
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Tabela 5 – UC03: Pesquisar alvará de uma organização pela sigla.

UC03: Pesquisar alvará de uma organização pela sigla.
Atores
Usuário e sistema
Pré-condição
1. O sistema deverá estar instalado no dispositivo móvel e o usuário deverá ter acesso a internet.
Fluxo Principal
1. Usuário: Acessa o aplicativo de consulta de alvarás, via touch screen.
2. Sistema: Mostra a opção de pesquisa do aplicativo na tela principal.
3. Usuário: Usuário seleciona a pesquisa e digita a sigla do estabelecimento na opção de pesquisar (O
recurso de auto sugestão deve estar disponível).
4. Sistema: Mostra os dados do alvará do estabelecimento regular no UC04.
Fluxos Alternativos
4 a) Sistema: Caso o alvará pesquisado pela sigla não existir, mostra que o alvará do estabelecimento
não foi encontrado no sistema.
b) Usuário: Visualiza a tela de alvará não encontrado.
Requisitos Não Funcionais
RNF (Requisito de usabilidade)- O mecanismo de busca deve considerar termos equivalentes.

Tabela 6 – UC04: Mostrar os dados do alvará da organização.

UC04: Mostrar dados do alvará da organização.
Atores
Usuário e sistema
Pré-condição
1. O sistema deverá estar instalado no dispositivo móvel e o usuário deverá ter acesso a internet.
2. O usuário deve executar antes o RF01 ou RF02 ou RF03 ou RF05 ou RF06.
Fluxo Principal
1. Usuário: Visualiza a tela dos dados gerais do alvará.
2. Sistema: Exibe um relatório com os dados gerais do alvará como: Status, razão social, CNPJ,
nome fantasia, ramo de atividade, endereço, horário de funcionamento, data de validade, número de
cadastro do alvará, lotação máxima.
Requisitos Não Funcionais
RNF (Requisito de interoperabilidade)- O sistema deverá acessar um banco de dados externo à apli-
cação Android para buscar os dados.

Tabela 7 – UC05: Pesquisar alvará de uma organização pela categoria de serviço.

UC05: Pesquisar alvará de uma organização por categoria de serviço.
Atores
Usuário e sistema
Pré-condição
1. O sistema deverá estar instalado no dispositivo móvel e o usuário deverá ter acesso a internet.
Fluxo Principal
1. Usuário: Acessa o aplicativo de consulta de alvarás, via touch screen.
2. Sistema: Mostra o menu do aplicativo na tela principal.
3. Usuário: Seleciona o menu e escolhe uma das categorias.
4. Sistema: Exibe uma lista de alvarás com os dados do UC 04 dos estabelecimentos da categoria
escolhida.
Requisitos Não Funcionais
RNF (Requisito de usabilidade)- A interface deve ser intuitiva e simular uma interface em Android
para prover uma comunicação com o usuário.
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Tabela 8 – UC06: Pesquisar alvará de uma organização por GPS.

UC06: Pesquisar alvará de uma organização por GPS.
Atores
Usuário e sistema
Pré-condição
1. O sistema deverá estar instalado no dispositivo móvel e o usuário deverá ter acesso a internet.
Fluxo Principal
1. Usuário: Acessa o aplicativo de consulta de alvarás, via touch screen.
2. Sistema: Mostra as opções de pesquisa do aplicativo na tela principal.
3. Usuário: Seleciona a pesquisa por GPS.
4. Sistema: Exibe um mapa com os estabelecimento de alvarás regulares.
5. Usuário: Escolhe um estabelecimento desejado no mapa.
6. Sistema: Mostra os dados do alvará do estabelecimento regular. Os dados exibidos são: Nome,
Situação, Validade.
Requisitos Não Funcionais
RNF (Requisito de disponibilidade)- O sistema não pode ficar indisponível, sem conexão a internet.

Tabela 9 – UC07: Mostrar os dados dos contatos dos alvarás.

UC07: Mostrar os dados dos contatos dos alvarás.
Atores
Usuário e sistema
Pré-condição
1. O sistema deverá estar instalado no dispositivo móvel e o usuário deverá ter acesso a internet.
Fluxo Principal
1. Usuário: Visualiza o menu lateral da direita do sistema e clica em contatos.
2. Sistema: Exibe um relatório com os dados dos contatos do alvará como: Nome, Descrição, Telefone,
Responsável, Email.
Requisitos Não Funcionais
RNF (Requisito de interoperabilidade)- Ao pesquisar os contatos deve aparecer uma lista em menos
de 3 segundos.
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APÊNDICE C – Apêndice C

Figura 25 – Tela Principal.
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Figura 26 – Pesquisa por Nome Fantasia da Organização.
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APÊNDICE D – Apêndice D

Figura 27 – Tela Principal e Pesquisa por CNPJ, Nome ou Sigla.

Figura 28 – Pesquisa por GPS.
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Figura 29 – Pesquisa por Categorias.
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APÊNDICE E – Apêndice E

Figura 30 – Diagrama de sequência Pesquisar alvará por CNPJ, nome fantasia e sigla.
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Figura 31 – Diagrama de sequência Pesquisar alvará por categoria.
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Figura 32 – Diagrama de sequência Pesquisar alvará por GPS.
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Figura 33 – Diagrama de sequência Mostrar dados do contato do alvará.
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APÊNDICE F – Apêndice F

Figura 34 – Programas necessários para o desenvolvimento.
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APÊNDICE G – Apêndice G

Figura 35 – Criação do Web Service AlvaraDAO passo 1.
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Figura 36 – Criação do Web Service AlvaraDAO passo 2.
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Figura 37 – Criação do Web Service AlvaraDAO passo 3.

Figura 38 – Criação do Web Service AlvaraDAO passo 4.
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Figura 39 – Criação do Web Service AlvaraDAO Geração do XML passo 5.

Figura 40 – Criação do Web Service AlvaraDAO XML passo 6.
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APÊNDICE H – Apêndice H

Figura 41 – Classe AlvaraDAO e visão geral do projeto.
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Figura 42 – Método buscar alvará por Pesquisa
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Figura 43 – Activity SearchResultActivity
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Figura 44 – Telas de Funcionamento da funcionalidade Buscar por cnpj, nome fantasia e
sigla

Figura 45 – Telas de Funcionamento de Alvará não encontrado
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Figura 46 – Telas de Funcionamento Pesquisar por categoria órgão federal
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Figura 47 – Método buscar alvará por Categoria
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Figura 48 – Método buscar alvará por GPS
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Figura 49 – Tela de Funcionamento Buscar Alvará por GPS
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Figura 50 – Tela de Funcionamento Mostrar dados dos contatos do Alvará
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Figura 51 – Tela de ajuda
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APÊNDICE I – Apêndice I

Figura 52 – Adicionando o xml no software SoapUI.

Figura 53 – Inserção de dados.
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Figura 54 – Atualização de dados.

Figura 55 – Exclusão de dados.
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Figura 56 – Pesquisa Alvará por CNPJ.

Figura 57 – Pesquisa Alvará por Sigla.
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Figura 58 – Pesquisa Alvará por Nome Fantasia.

Figura 59 – Pesquisa do alvará por categoria.
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Figura 60 – Pesquisa do alvará por GPS.

Figura 61 – Pesquisa dos dados dos contatos alvará.
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APÊNDICE J – Apêndice J

Figura 62 – Testes na versão 2.3.7 GingerBread
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Figura 63 – Testes na versão Android 4.1.1 JellyBean
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Figura 64 – Testes na versão Android 4.2.2 JellyBean
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Figura 65 – Testes na versão Android 4.3 JellyBean
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Figura 66 – Testes na versão Android 4.4.4 KitKat
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Figura 67 – Testes na versão Android 5.0.0 Lollipop
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Figura 68 – Testes na versão Android 5.1.0 Lollipop
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Figura 69 – Testes na versão Android 6.0.0 Marshmallow
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